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PS contra PS: socialistas entram 
com ação para suspender 

eleições afetadas por supostas 
irregularidades generalizadas

Militantes do PS recorreram 
ao Tribunal Constitucio-

nal para pedir a suspensão das 
eleições das 19 federações so-
cialistas, marcadas para 20 de 
junho, alegando fraude e graves 
violações dos estatutos do parti-
do. Em Coimbra, denunciam que 
cerca de 2.500 militantes cons-
tam indevidamente dos cader-
nos eleitorais: 1.425 já deveriam 
ter perdido a condição de filiados 
por falta de pagamento de quotas 
e outros 1.075 estão com direitos 
suspensos por terem quotas em 
atraso há mais de dois anos. 

A ação, apresentada pelos 
militantes Américo Baptista e Rui 
Moreira Claro, sustenta que o 
problema não se limita a Coim-
bra e poderá estar disseminado 
por todo o país. Os denunciantes 
apontam indícios de pagamentos 
irregulares de quotas em massa, 
alguns realizados sem conheci-
mento dos próprios militantes, 
além de casos em que teriam 
sido enviados envelopes com di-
nheiro e instruções de voto para 
apoiar determinados candidatos. 

Segundo os autores da de-
núncia, dezenas de milhares 

de euros poderão ter sido uti-
lizados para regularizar quotas 
de forma suspeita nos últimos 
dias. Além da providência cau-
telar, pretendem apresentar 
uma queixa ao Ministério Públi-
co por alegados crimes de fal-
sificação, fraude e manipulação 
do processo eleitoral interno. 

Os militantes afirmam ainda 
que alertaram previamente a 
direção do partido, através de 
uma carta assinada por vários 
socialistas, entre eles o fundador 
do PS, António Campos. No en-
tanto, acusam o secretário-geral 
José Luís Carneiro de não ter 
tomado medidas, remetendo a 
questão para os órgãos internos 
de fiscalização do partido. 

Na reclamação apresenta-
da, os denunciantes defendem 
que as eleições devem ser sus-
pensas para evitar resultados 
comprometidos e sustentam 
que existe um incumprimento 
generalizado das normas in-
ternas, colocando em causa a 
legalidade, a transparência e a 
credibilidade do processo de-
mocrático dentro do PS.

A proposta que a JSD levará 
ao Congresso dos dias 20 

e 21 de junho, intitulada “Não é 
Não! Penas Efetivas para Crimes 
Sexuais”, trata exclusivamente 
desse tema, que já havia sido 
abordado pelo líder da juventude 
social-democrata, João Pedro, 
na moção com a qual venceu a 
disputa pela liderança da estru-
tura, em maio deste ano.

No documento, a organiza-
ção jovem do PSD cita dados do 
Relatório Anual de Segurança 
Interna e uma análise compara-
tiva com outros países para con-
cluir que o número de denúncias 
desses crimes está aumentando 
em Portugal e que o país possui 
uma das legislações mais per-
missivas no que diz respeito à 
possibilidade de suspensão da 
pena de prisão.

“Quando a realidade eviden-

cia a persistência de um proble-
ma, a resposta não pode ser a 
resignação nem o conformismo. 
Deve ser uma ação séria, infor-
mada e determinada, capaz de 
transformar diagnósticos em po-
líticas públicas eficazes e princí-
pios em resultados concretos.”

Nesse sentido, a JSD levará 
ao Congresso de Anadia uma 
moção que propõe ao Estado 
rever a forma de prevenir, punir 
e combater de maneira eficaz os 

JSD quer penas efetivas e tolerância 
zero para crimes sexuais

crimes contra a liberdade e a au-
todeterminação sexual.

“Seja revendo a pena aplicá-
vel ao crime de estupro, com o 
objetivo de garantir penas efeti-
vas para os crimes sexuais, de 
forma que reflitam adequada-
mente a gravidade da conduta e 
os profundos danos causados às 
vítimas, seja limitando a possibi-
lidade de suspensão da pena de 
prisão nos casos mais graves.”

A JSD também defende a re-
visão dos prazos de prescrição 
desses crimes, argumentando 
que muitas vítimas precisam de 
anos para processar o trauma 
sofrido e reunir condições emo-
cionais e psicológicas para de-
nunciar os fatos.

“Por fim, defendemos a imple-
mentação de uma Estratégia Na-
cional de Prevenção e Combate à 
Violência Sexual, capaz de articu-

lar os setores da educação, saú-
de, justiça e segurança interna 
em uma resposta integrada, que 
priorize a prevenção, a conscien-
tização, a capacitação especiali-
zada e o apoio às vítimas.”

Segundo os dados citados, re-
ferentes a 2025, foram registrados 
cerca de 11 casos de estupro por 
semana em Portugal, o equivalen-
te a um caso a cada 15 horas.

“É legítimo perguntar se não 
existe hoje um amplo consenso 
social de que quem pratica esse 
tipo de crime merece uma res-
posta penal mais firme, mais cla-
ra e mais adequada à gravidade 
da conduta.”

Para a JSD, é fundamen-
tal que a política de combate a 
esses crimes seja pautada pela 
tolerância zero, o que passa, em 
primeiro lugar, pela garantia de 
penas efetivas.

Diante da insistência dos 
jornalistas para que esclare-
cesse sua posição, o presi-
dente do Chega destacou que 
ainda falta bastante tempo até 
sexta-feira, quando será vota-
da a proposta do Governo para 
alterar a legislação trabalhista, 
e ressaltou que essas medidas 
são prioridades do partido.

“Acho que o Governo com-
preenderá que, se não hou-
ver entendimento com o Che-
ga, não haverá entendimento 
algum. Tanto faz ser agora, 
em 18 de junho, em 18 de 
julho, em 18 de setembro ou 
em 18 de outubro. Provavel-
mente será a mesma situa-
ção. Portanto, acredito que a 

Ventura confirma nova reunião com 
Montenegro sobre reforma trabalhista

O encontro, que havia sido 
noticiado por alguns ve-

ículos de comunicação, foi 
confirmado nesta terça-feira 
por André Ventura, duran-
te coletiva de imprensa na 
sede do partido.

“Como foi noticiado, haverá 
hoje uma reunião, a última so-
bre esta questão da legislação 
trabalhista e da reforma da le-
gislação laboral, entre o Che-
ga e o PSD”, afirmou.

O líder do Chega adiantou 
que pedirá a Luís Montenegro 
um compromisso por escrito 
em relação à idade de apo-
sentadoria, estabelecendo um 
cronograma de redução até o 
fim da legislatura.

Ventura defende que a ida-
de de aposentadoria seja fi-
xada em 65 anos ou quando 
o trabalhador completar 40 

anos de contribuição.
“Esta não é uma ques-

tão negociável e é algo que 
queremos garantir que seja 
calendarizado, definido e 
aprovado”, declarou.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de o partido man-
ter o voto contrário já na vo-
tação em primeira discussão, 
caso o Governo não aceite 
esse compromisso por es-
crito, Ventura indicou que a 
questão da aposentadoria é 
central para o Chega.

“Esta é uma questão cen-
tral para nós e queremos vê-la 
tratada. É por isso que esta-
mos insistindo nela agora. Se 
não fosse central, eu não a co-
locaria como prioridade neste 
debate. Portanto, aí está a 
resposta para a sua pergun-
ta”, respondeu.

Comprador da TAP escolhido em setembro poderá  
assumir cogestão em 2026, mas capital só entrará em 2027
O ministro Miguel Pinto Luz 

admitiu que as obras em an-
damento no Aeroporto de Lisboa 
representam um custo político 
para o governo, mas considerou 
a intervenção necessária diante 
de oito anos de indecisões dos 
governos socialistas anteriores.

O governante reconheceu 
o impacto visual e operacional 
das obras na Portela.

“Temos custos políticos com 
isso? Temos. E esses custos são 
um aeroporto transformado em um 
canteiro de obras. Mas isso é ne-
cessário para fazermos aquilo que 
não foi feito em oito anos”, lamen-

tou, pedindo desculpas aos portu-
gueses em nome do Governo.

Miguel Pinto Luz assegurou 
que as medidas adotadas em 
conjunto com o Ministério da 
Administração Interna já permi-
tiram melhorar o funcionamento 
dos controles de fronteira nos 
aeroportos em relação aos me-
ses anteriores.

Questionado sobre as crí-
ticas do ex-primeiro-ministro 
Passos Coelho ao ritmo das 
reformas promovidas pelo atual 
governo, o ministro apontou o 
planejamento do novo aeroporto 
em Alcochete como um exemplo 

de trabalho realizado 
em ritmo acelerado.

No dossiê da pri-
vatização da TAP, 
Miguel Pinto Luz 
adiantou que o inves-
tidor escolhido em 
setembro deste ano 
poderá assumir a co-
gestão da companhia 
aérea já em 2026, 
em articulação com 
a atual administração. No entan-
to, a entrada efetiva de capital na 
empresa deverá ocorrer apenas 
no verão de 2027, devido aos 
prazos de análise e manifestação 

das instituições europeias, que o 
ministro classificou como exces-
sivamente burocráticas e preju-
diciais à agilidade dos processos 
de decisão.

ídos até o primeiro ano e meio 
da criança. Desse total, 180 
dias seriam remunerados inte-
gralmente, sendo 120 dias ex-
clusivos para a mãe e 60 dias 
exclusivos para o pai.

No que se refere à terceiri-
zação, o Chega pretende proi-
bir efetivamente demissões 
sem justa causa com substi-
tuição de trabalhadores por 
meio desse regime. Contudo, 
admite a contratação de servi-
ços externos para atividades 
de natureza altamente espe-
cializada. Nos casos de de-
missão considerada ilegal, o 
partido propõe indenização ou 
reintegração do trabalhador.

Ventura afirmou ainda 
que encontrou abertura por 
parte do PSD para acabar 
definitivamente com as sub-
venções vitalícias.

lei será votada”, afirmou.
Outro ponto considerado 

fundamental pelo Chega é o 
aumento do período de férias. 
O partido defende a reposi-
ção de 25 dias de férias como 
base legal. Caso a proposta 
seja aprovada, exigirá tam-
bém que a medida seja esten-
dida ao funcionalismo público, 
pretendendo aprovar até o 
final de junho uma alteração 
na legislação do trabalho na 
administração pública.

Em relação à parentalidade, 
o Chega quer manter os direi-
tos relacionados à amamenta-
ção e garantir horário flexível 
para pais separados. O partido 
também propõe licença por 
luto de até 90 dias em caso de 
falecimento de filho, além da 
ampliação da licença parental 
para 270 dias, a serem usufru-
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Beleza e Simpatia em Comemoração 
ao Grande Dia de 10 de Junho

Nesta bela fotografia, à esquerda está o casal formado pela Sra. 
Embaixadora Dra. Joana Gaspar, cônsul-geral de Portugal no 

Rio de Janeiro, e seu esposo, Dr. José Trincão. Ao centro, a sempre 
simpática cônsul-adjunta, Dra. Ana Rita Ferreira, À direita, os estima-
dos radialistas Dona Idália e Maneca. Parabenizamos a todos pela 
homenagem ao Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, celebrando esta data tão significativa para a cultura e 
a identidade lusitana. A todos, o nosso carinho, admiração e gratidão

Pé de Valsa da Semana: Ao Toque dos Amigos  
do Alto Minho, Muita Disputa e Muito Carinho

No animado almoço festivo 
realizado no Solar Trans-

montano, tudo recebeu nota 
mil. Mas, na pista de dança, o 
grande show ficou por conta 
dos casais Dona Florinda e Sr. 
Manuel e Dona Alice e Sr. Ar-
naldo, que esbanjaram alegria, 
elegância e muita disposição. 
Gostei de ver, amigos! Para-
béns a todos e votos de muita 
saúde, felicidade e muitos mo-
mentos de confraternização

Gostei de Ver: Uma Cesta Bem  
Recheada que Será Sorteada

Na foto acima, vemos o jovem casal Paulo e sua esposa Rachel, represen-
tando com entusiasmo a nova geração da comunidade portuguesa. Paulo 

é filho do Sr. Osvaldo, ex-presidente, dando continuidade às tradições e aos 
valores tão caros à nossa gente. Sentadas à mesa, Dona Catarina e Dona 
Maria dos Anjos também demonstraram grande admiração pela bela cesta 
que será sorteada durante a festividade. A todos, desejo boa sorte no sorteio, 
muita saúde, felicidade e muitos momentos de alegre confraternização.

Mais Uma Mesa de Grandes Baluartes 
da Nossa Comunidade no Almoço  

da Casa de Trás-os-Montes  
Em destaque nesta bela fotografia, vemos, à esquerda, o simpá-

tico casal formado pelo amigo Pacheco e sua amada esposa, 
Dona Fátima, Ao lado, Dona Glorinha e, de pé, seu querido mari-
do, o grande transmontano Luís Augusto, acompanhado do amigo 
Chiquinho da Mangueira, Ao centro, também de pé, estão Dona 
Sineide e seu esposo, o presidente Ismael Loureiro, pessoas que 
não medem esforços para preservar e cultivar as boas tradições 
da Pátria-Mãe. Parabéns a todos pela dedicação, amizade e pelo  
exemplo de união em prol da comunidade portuguesa.

No Consulado Português, Linda Noite  
em Homenagem ao 10 de Junho

Uma data em que a História 
fala mais alto. No Consu-

lado Português, como vemos 
nesta fotografia, os amigos Luís  
Augusto, Ismael Loureiro, 
Dona Idália, Jane Flagra e 
seu esposo, Eduardo, partici-
param das homenagens ao Dia 
de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. Foi 
uma noite de confraternização, 
patriotismo e celebração das 
nossas raízes, marcada pelo 
orgulho de pertencer à grande 
comunidade portuguesa

Mais Uma Linda Mesa no Almoço  
do Solar Transmontano

Um belo registro de amigos que sabem apreciar os bons momentos 
da vida e que marcam presença em todos os grandes eventos da 

nossa comunidade. À direita, destacamos o simpático trio formado pelo  
Sr. Dulcídio, ao lado de seus filhos, Dulcídio e Dra. Mariza. Comple-
tando a mesa, as sempre atenciosas Dona Fátima Paiva e Dona Maria, 
Diretora de Comunicação do Clube. À esquerda, o estimado Sr. Antônio 
Paiva, esposo de Dona Fátima. Para estes seis belos sorrisos, deixamos 
o desejo de que a vida continue a lhes sorrir por muitos e muitos anos, 
com saúde, felicidade e incontáveis momentos de alegria

Século de Salazar a Mário Soares
A monumental História de 

Portugal é, indelevelmente, 
marcada, nos seus primeiros 800 
anos, por grandes monarcas. Des-
de Dom Afonso Henriques (1109 – 
1185), O Conquistador, pertencente 
à linhagem dos Borgonha, fundador 
da Pátria, Dom Dinis (1261 – 1325), 
O Lavrador, e Dom João I (1357 – 
1433), O Mestre Avis, instituidor da 
dinastia do mesmo nome. A Dom 
Duarte (1391 – 1438), O Eloquente, 
Afonso V (1432 – 1481), O Africano, 
Dom João II (1455 – 1495), O Prín-
cipe Perfeito, Dom Manuel I (1469 
– 1521), O Bem-Aventurado, Dom 
Sebastião (1554 – 1578), O Dese-
jado, Dom João VI (1767 – 1826), 
O Clemente, da Casa de Bragança, 
e Dom Pedro (1798 – 1834), que, 
cá, é I, com o título de O Libertador, 
e, na Metrópole, é IV, sob o epíte-
to de O Rei Soldado. O início do sé-
culo XX foi dolorosamente assina-
lado em Portugal pelo assassinato 
do Rei Dom Carlos I (1863 – 1908), 
O Diplomata – episódio conhecido 
como o “Regicídio do Terreiro do 
Paço”, ocorrido em 1908, no centro 
da capital, perpetrado por terroris-
tas anarquistas. A República se es-
tabeleceria em 1910, e teria como 
protagonistas, inegavelmente, dois 
vultos políticos. O primeiro foi An-
tónio de Oliveira Salazar (1889 – 
1970), nascido em Santa Comba 
Dão, na Província da Beira Alta, no 
Distrito da legendária Viseu, que 
há exatamente 100 anos, em 1926, 
passou a gerir as difíceis finanças 
do Império lusitano, tornando-se, a 
partir de 1932, chefe do Governo, 
implantando o regime ditatorial do 

‘Estado Novo’. O segundo foi o so-
cialista lisboeta Mário Soares (1924 
– 2017), que presidiu o País, de-
mocraticamente, de 1986 a 1996, 
conduzindo Portugal à União Euro-
peia – apesar de sofrer dura oposi-
ção dos comunistas, profundamen-
te stalinistas até hoje, bem como 
das chamadas correntes ‘progres-
sistas’ das Forças Armadas e, tam-
bém, de ideologias de centro-direi-
ta com perfil nacionalista.

Soares, com efeito, foi a li-
derança a despontar, após 

a Revolução dos Cravos de 25 de 

Abril de 1974, evitando que Portu-
gal se transformasse em uma nova 
‘republiqueta’ comunista, vassa-
la de Moscou, como Cuba, Bul-
gária e as ex-colônias lusitanas 
nas Áfricas, ou terceiro-mundis-
ta, a exemplo do nacional-islamis-
mo da Argélia, do Egito nasserista 
e da Índia de Indira Gandhi (1917 
– 1984). Bateu-se em todo o pla-
neta para ‘salvar’ Portugal do ex-

tremismo. Já Salazar, ao contrá-
rio de Soares, para além de ter 
uma visão política completamen-
te oposta, detestava viajar. Soltei-
rão, vivia sozinho, austeramente, 
nos limites do Palácio de São Ben-
to, no Bairro da Estrela, sob os cui-
dados de uma severa governanta, 
Dona Maria de Jesus Caetano Frei-
re (1894 – 1981), natural da região 
de Coimbra, e a proteção espiritu-
al do Patriarca de Lisboa, o Car-
deal Manuel Gonçalves Cerejei-
ra (1888 – 1977), nascido em Vila 
Nova do Famalicão, considerado 
um expoente do conservadorismo 
– embora tenha acatado e coloca-
do em marcha as inovações defini-
das pela Igreja durante o Concílio 
do Vaticano II (1962 - 1965). Como 
muitos portugueses, foi batizado 
António, homenageando o Padro-
eiro de Lisboa, Santo António (1195 
– 1231), tinha um sobrenome, tipi-
camente, Cristão Novo, Oliveira, e 
o outro, espanhol basco, Salazar. 
Ficou apenas 13 dias no gover-
no em 1926. Mas voltou em 1928. 
Teve a desafiadora missão, quase 
no final da vida, em plena ‘Guerra 
Fria’, sendo membro fundador da 
OTAN, de impedir que os territórios 
ultramarinos caíssem em poder da 
União Soviética. Morreu antes do 
encerramento dos conflitos – que 
só terminariam há 52 anos.   

Salazar, como Soares, pro-
vavelmente, serão sempre 

lembrados na História de Portu-
gal. Tal qual seus antecessores 
monarcas. Os dois personagens 
ainda estão fortemente presentes 
no cotidiano político do País.

• Dia 27.06.2026 – Festa 
Junina com sardinhada na 

Provedoria

Venha passar um dia diferente 
junto aos internos no Lar da Pro-
vedoria. Teremos uma deliciosa 
sardinhada, churrasco, saladas e 
acompanhamentos com bebidas 
a parte. Informações e convites 
Av. Coronel Sezefredo Fagun-
des, 6170 Bairro do Tremembé – 
São Paulo - fones (11) 2995.3166 
– 2995.5451

• Dia 27.06.2026 – Festa de 
São Pedro e jogo de Portugal 

nos Poveiros 

Traga sua família para saborear 
deliciosas sardinhas portugue-
sas assadas e também febras de 
porco e claro torcer pela Seleção 
Portuguesa. Será nesta noite a 
partir das 19,30 horas.  Reservas 
fazendo pix 67.835.678/0001- 
65, convite individual R$ 120,00 
crianças de 8 a 14 anos R$ 60,00. 
Convites e informações 11 – 
99774.8785 ou 11 – 99918.8607. 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria - São Paulo

• Dia 05.07.2026 – Comemora-
ção dos 57 anos da Casa Ilha 

da Madeira

Venha neste dia a partir das 13 
horas, comemorar os 57 anos 
de fundação da Casa Ilha da 
Madeira em sua sede. Comidas 
típicas, sorteios entre os pre-
sentes, exibição do Grupo Fol-
clórico da entidade e a Banda 
do Centro Cultural da Juventu-
de com o maestro Wagner Bri-
to. Informações e convites: Rua 
Casa Ilha da Madeira, 214 Bair-
ro Horto Florestal – São Paulo 
(11) 2231.8818 - 2208.3981 - 
99347.5123
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CELEBRAR 
SEMPRE 

Em seu discurso na solenida-
de de celebração ao Dia de 

Portugal, realizada em em Angra 
do Heroísmo, na Ilha Terceira 
(Açores), o presidente da Re-
pública, António José Seguro, 
declarou que os portugueses 
são “herdeiros de uma memória 
longa, de conquistas e fracas-
sos, de grandeza e fragilidades” 
e apelando à “esperança com a 
determinação de quem sabe que 
o futuro se pode moldar conso-
ante as decisões, a coragem, a 
determinação”.

“A esperança é uma das pa-
lavras do meio que combatem a 
polarização” e que “celebra um 
novo tempo que há-de vir”. E re-
forçou que é necessário renovar 
a “confiança no país”, bem como 
a “capacidade de criar, inovar e 
enfrentar o futuro com coragem”.

É o primeiro 10 de Junho da 
presidência de Seguro.

“Quando penso no mar, o mar 
regressa a certa forma que só 
teve em mim, que onde acaba o 
coração começa”, começou o ci-
tar Vitorino Nemésio, poeta que 
nasceu na Ilha Terceira.

E continuou, lembrando 
que foi “diante do Atlântico que 
aprendemos a olhar mais lon-
ge, enquanto outros viam o fim 
da terra, os portugueses viram 
o início de um caminho”. Visão 
que Seguro admite que “moldou 
a nossa alma coletiva”.

“O mar ensinou-nos a partir, 
mas também a regressar. Ensi-
nou-nos o valor da saudade – 
essa palavra tão nossa, que car-
rega distância e afeto ao mesmo 
tempo”.

Falar de mar, sublinhou, “é 

10 de Junho: Presidente 
apela à confiança no país

O Dia de Portugal e de Camões 
foi brilhantemente  organizado 

e celebrado  pela embaixadora    e 
Cônsul Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro. Confesso, que mesmo 
antes de qualquer apresentação, 
senti  simpatia e admiração ao re-
ceber o convite enviado, em seu 
nome e de seu marido, numa de-
monstração de amor e companhei-
rismo, como deve ser um autêntico 
casal. Festa linda, oportunidade 
de rever tantos amigos, apesar 
da lembrança  e ausência de al-
guns, que fizeram parte e foram 
permanentes na nossa vida comu-
nitária política. Recordei-me com 
saudade da nossa querida e eter-
na fadista, Maria Alcina, sempre 
presente neste tão importante e 
significativo evento,  que tanto sim-
bolizava para ela e  para todos os 
portugueses, especialmente, mas 

também para luso descendentes. 
Comemorar Portugal é  celebrar a 
vitória de grandes conquistadores, 
que tanto significaram para a civi-
lização da humanidade. Celebrar 
Camões é falar da nossa amada 
língua portuguesa, de literatura, 
mas também de um destemido 
guerreiro. Falar das Comunidades 
Portuguesas é falar de sofrimento, 
de desprendimento, b mas tam-
bém de muita luta e contribuição 
aos países onde se estabeleceram 
e adotaram como sua verdadeira 
pátria. Sensibiliza e enaltece ver 
o nosso amado Portugal receben-
do imigrantes de várias partes do 
mundo, exatamente como fizeram 
os portugueses durante décadas.  
Parabéns, mais uma vez,à senho-
ra embaixadora pelo belíssimo e 
tão simbólico evento. Viva o Bra-
sil, viva Portugal!

Teresa Bergher

 Professora, gestora e 5 Mandatos como Vereadora 
do Rio de Janeiro

 

Cardápio: Grelhados á portuguesa arroz de toma-
te, feijão á lavrador buffet especial. Bebidas e doces 
á parte. Atração Especial Rancho Folclórico Campo-
neses de Portugal, Sanfonada dos amigos dos cam-
poneses. Antecipado R$60 até 19/06 na hora R$70 .  
Reservas: 3491-8685/ 96866-8965/ 98304-5169

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

JUNHO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO

Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango as-
sado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, sa-
ladas variadas, caldo verde. Bebidas e doces á par-
te. Atração Especial G.F. Almeida Garret. Conjunto 
Musical AMigos do Alto Minho. Dançarinos dispo-
níveis para as senhoras. Doces e bebidas á parte.  
Antecipado R$50 até 19/06 na hora R$60.  
Reservas: 21 2293-1542/ 

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DO MINHO

RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -
 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

JUNHO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO MINHOTO

Folclore, música e tradição á mesa. Conjunto: Ban-
da Típicos da Beira Show. Folclore: Apresentação do 
G. F. Armando Leça da Casa do Porto. Cardápio: filé 
de peixe, galeto na brasa, linguiça toscana na brasa, 
arroz á grega, arroz branco, feijão vermelho, saladas 
diversas, sobremesa. R$60 antecipado R$75,00 no 
dia R$50 folcloristas com comprovante e aniversa-
riantes do mês. Informações e reservas: (21) 99740-
6208 | (21) 2225-1820 

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS, 25 -JARDIM PRIMAVERA - RJ  - TEL: (21) 3491-8685

JUNHO – Dia 21 - 11:00h - DOMINGO  
RUMO A PORTUGAL NOSSA DESPEDIDA

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 TIJUCA - RJ - TEL 2568-2018

JUNHO – Dia 28 - 12:30 h- DOMINGO  
SÃO JOÃO DO PORTO

Cardápio: Churrasco, tripas e acompanhamentos. Doces e 
bebidas á parte. Música ao vivo: Grupo TB Show, apresen-
tação G. F. Armando Leça. Vagas Limitadas. Reservas: (21) 
97947-3454 (21) 2564-2018

CASA DE VISEU
R. CARLOS CHAMBELAND, 40 E 50 - VILA DA PENHA  

TEL: (21) 98095-0082
JULHO – Dia 05- 12:00 hrs - DOMINGO  

60 ANOS DA CASA DE VISEU 

Você é nosso convidado para comemorar 60 anos. Uma 
história de tradição, amizade e cultura. Almoço Churrasco 
Especial: R$70,00 antecipado até dia 03/07 R$60,00. Atra-
ções: Amigos do Alto Minho, Rancho Folclórico da Casa de 
Viseu. Reservas e Informações: (21) 98095-0082

falar da identidade portuguesa”. 
Foi também por esse motivo que 
escolhe estar em Angra do He-
roísmo, “no coração do Atlântico, 
para celebrar o Dia de Portugal”.

“Os Açores assumem um lu-
gar singular na nossa identidade, 
na nossa história, no nosso fu-
turo”, continuou, acrescentando 
que os Açores nos situam “num 
ponto estratégico entre a Europa 
e o continente americano, entre 
o Atlântico norte e as grandes 
rotas marítimas e aéreas que 
estruturam a ordem global”. Por 
estas razões, o chefe de Estado 
frisou que “é um lugar que nos 
obriga a assumir especiais res-
ponsabilidades, no quadro da 
afirmação plena da nossa sobe-
rania, dos nossos interesses e 
do nosso futuro estratégico”.

Além de considerar importan-
te o respeito mútuo entre países 
e organizações, Seguro reafir-
mou ainda que “a autonomia 
estratégica europeia como prio-
ridade não é contraditória com a 
defesa transatlântica – é o seu 
complemento natural”.

Seguro defende paz, direitos 
humanos e “relação de equilí-
brio” com aliados

O Presidente da República 
defendeu a paz, os direitos hu-
manos e a Carta das Nações 
Unidas e uma “relação de equi-
líbrio” com os aliados.

“Por todas estas razões, é um 
lugar que nos obriga a assumir 
especiais responsabilidades e 
deveres, no quadro da afirma-
ção plena da nossa soberania, 
dos nossos interesses e do nos-
so futuro estratégico. Sempre no 
respeito mútuo do que está as-

sumido, seja com um país, seja 
com a comunidade internacional 
e com a Carta das Nações Uni-
das. E na minha perspetiva, uma 
situação não está dissociada 
das outras”, afirmou, na parte 
inicial do seu discurso.

“A garantia da segurança dos 
países europeus só é possível 
em articulação com os nossos 
aliados, numa relação de equilí-
brio e reciprocidade, de respeito 
pela soberania dos Estados, as-
sente em valores que, apesar da 
incerteza dos tempos, não mu-
dam: a paz, a liberdade, os direi-
tos humanos e o multilateralismo 
valores que norteiam a ação das 
nossas Forças Armadas em Por-
tugal e destacadas em missão 
por todo o mundo”, sustentou.

Açoriano Miguel Monjardino 
dá início às comemorações com 
intervenção inicial

Miguel Monjardino foi escolhi-
do para presidir a Comissão Or-
ganizadora das Comemorações. 
Especialista em Relações Inter-
nacionais e nascido nos Açores, 
deu início às celebrações.“Há 
duas formas de contemplar a 
História do nosso país: olhar 
para o mar a partir da terra; olhar 
para a terra a partir do mar”, co-
meçou, fazendo referência ao 
poeta Luís Vaz de Camões.

“Celebramos hoje Luís Vaz 
de Camões, sobretudo por re-
conhecermos a grandeza, uni-
versalidade e modernidade da 
sua obra”.  Angra do Heroísmo 
tem sido ponto de convergência 
entre Portugal e o exterior, lem-
brou. O presidente da comissão 
organizadora elogiou a Angra do 
Heroísmo por ser “inovadora”, 
lembrando que foi criado aqui o 
primeiro hospital dos Açores e 
que foi “ponto de convergência 
entre continentes e culturas”.

A cidade açoriana tem o 
maior património arqueológico 
subaquático, como recordou Mi-
guel Monjardino.

“Um país que negligencia a 
preservação do seu patrimônio 
construirá sempre mal o seu fu-
turo”, declarou.

10 Junho: Montenegro partilha 
mensagem sobre “esforço conjunto” com 
foto ao lado de Seguro e Aguiar-Branco

O Presidente da República, 
António José Seguro, (C) 

acompanhado pelo presiden-
te da Assembleia da Repúbli-
ca, José Pedro Aguiar-Branco 
(E) e pelo primeiro-ministro 
Luis Montenegro (D), duran-
te a cerimónia militar no âm-
bito das Comemorações do 
10 de Junho, Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunida-
des Portuguesas, em Angra do  
Heroísmo, Ilha Terceira 

O primeiro-ministro partilhou   
uma mensagem sobre o Dia de 
Portugal, considerando que nes-
ta data ficou claro o objetivo de 
“esforço conjunto” para um país 
com mais qualidade de vida e 
igualdade de oportunidades, 
com respeito internacional.

Esta mensagem de Luís Mon-
tenegro foi partilhada na rede 

social X, acompanhada por uma 
fotografia em que aparece com 
o Presidente da República, Antó-
nio José Seguro, e sua mulher, 
Margarida Maldonado Freitas, 
com o presidente da Assem-
bleia da República, José Pedro 
Aguiar-Branco, o presidente do 
Governo Regional dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, e o presi-
dente da Assembleia Legislativa 
Regional dos Açores, Luís Gar-
cia, numa esplanada em Angra  
do Heroísmo.

“Nos Açores, o Dia de Portu-
gal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas deixou cla-
ro o objetivo que temos para o 
país: esforço conjunto para que 
os portugueses – dentro e fora 
do território nacional – possam 
ter mais qualidade de vida, opor-
tunidades iguais e o orgulho de 

ser parte de um todo que realiza 
cada um e merece o respeito in-
ternacional”, lê-se no texto.

Na mesma mensagem, o 
chefe do Governo PSD/CDS-PP 
acrescentou: “Um trabalho em 
que nenhum português é es-
quecido, ninguém fica para trás 
e nenhum interesse é superior 
ao interesse nacional. Viva Por-
tugal! Obrigado aos portugueses 
que, pelo mundo todo, são os 
nossos embaixadores!”.

O primeiro-ministro assistiu 
hoje à cerimónia militar come-
morativa do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades 
Portuguesas, em Angra do He-
roísmo, na ilha Terceira, com 
intervenções do Presidente da 
República e do presidente das 
comemorações do 10 de Junho, 
Miguel Monjardino.



Alfama volta a brilhar e vence as Marchas Populares de Lisboa
Voltou a vencer com o 

tema Os Santos Devem 
Estar Loucos, que retrata o 
contraste entre a tradição da 
marcha e as mudanças sen-
tidas no bairro.

Oito anos depois, Alfama 
voltou a vencer as Marchas 
Populares de Lisboa, anun-
ciou a Empresa de Gestão 
de Equipamentos e Anima-
ção Cultural (EGEAC). Já a 
Marcha de Alcântara ficou 
em segundo lugar, e a Mar-
cha da Madragoa conquistou 
a terceira posição.

Após a vitória ex aequo de 
Alcântara e Bairro Alto em 
2025, neste ano a Marcha de 
Alfama voltou a triunfar com 
o tema Os Santos Devem 

Estar Loucos, que retrata o 
contraste entre a tradição da 
marcha e as transformações 
vividas pelo bairro.

“Se o bairro perde a cha-
ma, a Marcha devolve a Al-
fama o sonho e a tradição”, 
cantava-se enquanto descia 
a Avenida da Liberdade.

Neste ano, as 20 marchas 
concorrentes foram avalia-
das por um júri presidido por 
Vítor Agostinho e composto 
por Bruno Cochat (coreo-
grafia), Hélder Freire Costa 
(cenografia), José António 
Tenente (figurino), Maria 
Inês Almeida (letra), Osvaldo 
Ferreira (música) e Leonor 
Padinha (representante da 
EGEAC).

O Município de Oeiras prestou homenagem aos militares do con-
celho que perderam a vida na Guerra do Ultramar, numa ceri-

mónia evocativa realizada na quarta-feira, dia 10 de junho, Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas. A iniciati-
va decorreu no Jardim do Ultramar, junto ao conjunto escultórico 
concebido pela escultora Maria Morais, local que se assume como 
espaço de memória e reconhecimento daqueles que tombaram ao 
serviço do país.

A cerimónia, já tradicional no calendário comemorativo do con-
celho, reunindo o Presidente do Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, acompanhado do Executivo Municipal, as associações 
de antigos combatentes, familiares e cidadãos, num momento de 
homenagem e reflexão. 

A deposição de flores junto ao monumento constituiu um dos 
momentos mais simbólicos da cerimónia, marcada pelo respeito e 
pela solenidade, reforçando o compromisso do Município em man-
ter viva a memória dos combatentes e das suas famílias A homena-
gem integrou o programa das celebrações do Dia de Portugal, data 
que convida à reflexão sobre a identidade nacional, a história do 
país e o contributo dos portugueses ao longo das gerações.

Assembleia da República  
saúda os 128 anos do Aquário 

Vasco da Gama

Oeiras assinala  
Dia de Portugal, de Camões e 

das Comunidades Portuguesas 
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Município Oeiras

O anúncio dos vencedores das Marchas Populares, que nes-
te ano comemoraram 96 anos de história, marcou o ponto 
alto da noite mais longa de Lisboa, celebrada com festas e 
arraiais espalhados por toda a cidade.
Sardinhas, manjericos e bailaricos. Assim se fez a noite 
de Santo António nas ruas de Lisboa 
Antes, decorreram os casamentos de Santo António. Este 
ano casaram-se 16 casais, com idades compreendidas entre 
os 27 e os 51 anos, provenientes de 11 freguesias e represen-
tando mais de seis nacionalidades.

O Parlamento aprovou voto de saudação que reconhece o 
contributo histórico da instituição para a conservação ma-

rinha, a investigação científica e a educação. Município de Oei-
ras, alinhado com o reconhecimento nacional, reafirma o seu 
apoio ao equipamento cultural sediado no concelho.

A Assembleia da República aprovou, por larga maioria, um 
voto de saudação ao Aquário Vasco da Gama, assinalando o 
seu 128.º aniversário e reconhecendo o papel de relevo que tem 
desempenhado ao longo da sua história. A iniciativa, apresenta-
da pelo Presidente da Assembleia da República, foi aprovada na 
reunião plenária de 15 de maio, através do Projeto de Voto de 
Saudação n.º 546/XVII/1.ª.

Com esta distinção, o Parlamento reconhece formalmente 
o contributo do Aquário Vasco da Gama para a conservação 
marinha, a investigação científica e a formação pedagógica de 
sucessivas gerações. O voto presta igualmente homenagem à 
Marinha Portuguesa pela excelência na gestão deste equipa-
mento, destacando a importância estratégica da valorização dos 
recursos marítimos.

Em consonância com este reconhecimento, o Município de 
Oeiras reafirmou o seu compromisso enquanto parceiro funda-
mental na sustentabilidade e dinamização do Aquário Vasco da 
Gama. Nos últimos anos, o Município tem assegurado um refor-
ço significativo dos recursos humanos afetos à instituição, ga-
rantindo ao Serviço Educativo os recursos necessários para dar 
continuidade à sua missão pedagógica. Este investimento tem 
permitido que crianças e jovens continuem a beneficiar de uma 
formação de excelência sobre a preservação e a importância 
do património marítimo, contribuindo para a sensibilização das 
novas gerações para os desafios da conservação dos oceanos.

Encontro Anual da Alumni 
da ENIDH – Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique 
O Encontro Anual da Alumni da ENIDH – Escola Supe-

rior Náutica Infante D. Henrique decorreu no dia 27 
de maio, na Escola Superior Náutica Infante D. Henrique.

A iniciativa contou com a presença do Vereador da 
Câmara Municipal de Oeiras, Armando Soares, e reu-
niu antigos alunos, docentes e membros da comunida-
de académica num momento de convívio, reencontro e 
partilha de experiências, reforçando os laços que unem 
diferentes gerações formadas naquela instituição de re-
ferência do ensino marítimo nacional.

Durante o encontro decorreu a entrega do Pré-
mio Carreira ENIDH 2025, distinção que reco-
nhece o percurso profissional de excelência de 
antigos alunos que se destacaram pelo seu con-
tributo para o desenvolvimento do setor marítimo  
e para a sociedade.

Nesta edição, o galardão foi atribuído ao Comandante 
António São Marcos, cujo percurso se destacou nas áre-
as da navegação, segurança marítima, inspeção naval e 
preservação do património marítimo.

Classificação Final do Concurso das 
Marchas Populares de Lisboa 2026

1º Marcha de Alfama
2º Marcha de Alcântara
3º Marcha da Madragoa
4º Marcha da Graça
5º Marcha do Bairro Alto
6º Marcha do Beato e Marcha da Bica (empate)
8º Marcha de Carnide e Marcha dos Olivais (empate)
10º Marcha da Mouraria
11º Marcha do Alto do Pina
12º Marcha de Marvila e Marcha da Penha de França 
(empate)
14º Marcha de Benfica
15º Marcha de São Vicente
16º Marcha de São Domingos de Benfica
17º Marcha da Bela Flor Campolide
18º Marcha do Bairro da Boavista e Marcha do Cas-
telo (empate)
20º Marcha da Ajuda

Classificações Especiais

Melhor Coreografia: Marcha de Alfama e Mar-
cha da Madragoa
Melhor Cenografia: Marcha de Alcântara
Melhor Figurino: Marcha de Alcântara e Marcha 
da Bica
Melhor Letra: Marcha de Alcântara, Marcha de 
Alfama, Marcha da Graça e Marcha dos Olivais
Melhor Musicalidade: Marcha do Alto do Pina e 
Marcha de Alfama
Melhor Composição Original: Os Santos De-
vem Estar Loucos (Marcha de Alfama); Na Graça 
o 13 é Sorte (Marcha da Graça); À Moda de Al-
cântara (Marcha de Alcântara)
Melhor Desfile na Avenida: Marcha de Alfama



A Casa de Espinho pro-
moveu no último domin-

go, dia 14, em Vista  Alegre, 
um animado Almoço Dan-
çante das Vindimas, clube 
lotado reunindo amigos e 
associados em uma grande 
celebração da cultura portu-
guesa.

A tradicional festa desta-
cou as vindimas, importante 
tradição de Portugal ligada 
à colheita das uvas e à pro-
dução do vinho, símbolo de 
união, alegria e convivência 
entre famílias e amigos.

O evento contou com de-
licioso churrasco, acompa-
nhamentos variados, sar-
dinhas assadas na brasa 
e vinho de barril oferecido 
como cortesia aos presen-
tes. A animação ficou por 
conta do Conjunto Musical 
Fernando Santos da Con-

certina, que colocou todos 
para dançar.

Outro momento de des-
taque foi a apresentação 
do Grupo Folclórico Fausto 
Neves, da Casa de Espinho, 
que encantou o público com 
uma linda representação 
das vindimas, através das 
danças, trajes típicos e en-
cenações que retrataram 
com emoção e autenticida-
de essa importante tradição 
portuguesa.

A festa foi marcada pela 
alegria, amizade e valori-
zação das raízes lusitanas, 
reforçando o importante tra-
balho realizado pela Casa 
de Espinho na preservação 
da cultura portuguesa junto 
à comunidade. Parabéns a 
presidente Elisabete Domin-
gues e toda sua  diretoria 
pela linda festa.

Casa de Espinho realiza Animado Almoço Dançante das Vindimas
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Panorâmica do tradicional almoço das Vindimas na 
Casa de Espinho, que reuniu amigos e associados 
em uma tarde maravilhosa de alegria, música e 
cultura portuguesa.

R. F.  Fausto Neves, da Casa de Espinho, durante a tradicional re-
presentação da colheita das uvas, mantendo viva a cultura e as tra-
dições das vindimas portuguesas

A tocata deu ritmo, alegria e muito charme à tradicional festa das 
Vindimas da Casa de Espinho, animando o público com o melhor da 
música portuguesa

O Rancho Folclórico Fausto Neves deu um verdadeiro show durante 
a festa das Vindimas, encantando o público com muita alegria, tradi-
ção e animação

Fernando Santos e sua Concertina Nota 10, junto aos amigos, ani-
maram o domingo da Casa de Espinho com muita música, alegria e 
tradição portuguesa

Durante as Vindimas da Casa de Espinho, em 
destaque o diretor Marildo, a presidente Elizabete 
Domingues e demais diretores, em mais um belo 
momento de confraternização para o Jornal Por-
tugal em Foco

Prestigiando o almoço das Vindimas na Casa de 
Espinho, o querido casal Márcia e Tuninho Men-
des, junto Angelina,Fernandinha , uma  amiga, em 
uma tarde de muita alegria e confraternização

Gente boa e muitos amigos prestigiando o anima-
do almoço das Vindimas na querida Casa de Es-
pinho,  Marcelino ,Gabrielle,   André,  Ana Alice,   
Aida,   Margarida,  Elisabeth em uma tarde de ale-
gria, tradição e confraternização portuguesa

G. F. Guerra Junqueiro brilhou no Almoço Transmontano 
A Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro 

promoveu mais um animado Domin-
go com Almoço Transmontano, reunindo 
associados, amigos e amantes da cultura 
portuguesa em uma grande confraterni-
zação marcada pela boa gastronomia, 
música e tradição.

O tradicional encontro proporcionou ao 
público um verdadeiro sabor de Portu-
gal com um cardápio especial preparado 
para os presentes. Entre as delícias do 
dia estiveram a saborosa sardinha por-
tuguesa na brasa, churrasco completo, 
caldo verde, acompanhamentos varia-
dos e muitas outras opções típicas da  
culinária lusitana.

A animação musical ficou por conta do 
grupo Amigos do Alto Minho, garantin-
do muita alegria, música portuguesa e 
um ambiente festivo para toda a família. 
A tarde também contou com a brilhante 
apresentação do G. F. Guerra Junqueiro, 
que encantou o público com suas danças, 
trajes típicos e a preservação das tradi-
ções folclóricas portuguesas, abrilhantan-
do ainda mais o grande encontro cultural.

O evento foi marcado pelo espírito de 
confraternização, amizade e valoriza-
ção da cultura portuguesa, fortalecen-
do os laços da comunidade luso-brasi-
leira em mais uma bela celebração das  
tradições de Portugal

A magia e o encanto do Grupo Folclórico Guerra 
Junqueiro em mais uma magnífica apresentação, 
levando ao público toda a beleza, tradição e ale-
gria da cultura portuguesa

 Simplesmente encantadora e magistral a apresenta-
ção do Grupo Folclórico Guerra Junqueiro da Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, levando ao público toda 
a beleza, tradição e emoção da cultura portuguesa.

Como é bom ver os transmontanos sempre presentes na querida Casa 
de Trás-os-Montes. Na foto, José Pacheco e esposa Fátima, Glorinha 
e esposo Luís Augusto, além do visiense de São Pedro do Sul, o  Ma-
neca, em mais um agradável momento de confraternização e amizade

Alegria e descontração marcaram o encontro do casal Antônio Paiva e 
Fátima Paiva com o amigo Dulcídio de Oliveira e seus filhos, Dr. Dul-
cídio e Dra. Marisa, em um momento de confraternização e amizade

Carminha e Antônio Coelho com amigos, em clima de alegria e des-
contração, durante o tradicional Almoço Transmontano.

Em destaque neste domingão maravilhoso, D. Rita, 
Sr. Chico, a incansável Maria, Fernanda Lourenço 
e seu filho, desfrutando de momentos de alegria, 
amizade e confraternização durante o tradicional 
Almoço Transmontano.

O conjunto Amigos do Alto Minho, mais uma vez, 
botou pra valer, garantindo animação, boa música 
e muita alegria durante o Almoço Transmontano

É gratificante ver a comunidade portuguesa reu-
nida, deixando de lado a rotina para celebrar a 
amizade e a alegria, ao som do animado conjunto 
Amigos do Alto Minho

Verdadeira confraternização entre amigos! Na foto, 
Beth Castro, Júlia Gomes, Ismael Loureiro, Henrique 
Brites, Chiquinho da Mangueira, Bruno Castro, Raiane 
Andrade, Cláudio Benevides e Geiza Rocha, reunidos 
em um clima de alegria, amizade e descontração



Economia
Banco de Portugal: inflação  
deve atingir 3,1% este ano

A alta da inflação em 2026 
reflete, em grande parte, 

o aumento do preço do pe-
tróleo associado à guerra no 
Irã, que afetou uma parcela 
significativa do abastecimen-
to mundial de matérias-pri-
mas energéticas.

Já o governo prevê uma 
inflação de 2,5% em 2026, 
segundo as projeções atuali-
zadas enviadas à Comissão 
Europeia, em abril.

Nesse contexto de au-
mento dos preços provoca-
do pelo conflito no Oriente 
Médio, o governador do 
Banco de Portugal (BdP) 
defendeu a decisão do Ban-
co Central Europeu (BCE) 
de elevar as taxas de juros, 
considerando que a medida 
teve como objetivo evitar 
uma espiral inflacionária.

Durante a coletiva de im-
prensa de apresentação do 
Boletim Econômico, em Lis-
boa, o governador destacou 
que a decisão foi consensu-
al, diante da alta dos preços 
não apenas da energia, mas 
também dos fertilizantes, 
além do impacto crescente 
sobre outros bens e serviços.

Sobre os efeitos do con-

“Concurso de apoio à compra  
de carros elétricos fechou  

em poucas horas”, diz Ministra

flito na economia, o gover-
nador ressaltou que eles 
dependerão, em grande me-
dida, da duração da guerra.

Os Estados Unidos e o 
Irã preparam-se para as-
sinar, nesta semana, um 
acordo de paz alcançado 
com a mediação do Paquis-
tão, que permitirá o desblo-
queio do Estreito de Ormuz. 

Jovens portugueses estão entre os mais 
qualificados da Europa, revela estudo

Os aeroportos portugue-
ses voltaram a atingir 

níveis recorde em abril, com 
a movimentação de 6,6 mi-
lhões de passageiros, o 
maior valor mensal já regis-
tado no país, segundo o INE. 
O número representa um 
crescimento de 2,1% face ao 
mesmo mês de 2025. 

Nos primeiros quatro me-
ses de 2026, os aeroportos 
nacionais receberam 21,1 
milhões de passageiros, 
mais 3,3% do que no mesmo 

período do ano anterior. 
Lisboa manteve-se como 

o principal aeroporto do país, 
com 11 milhões de passagei-
ros (52% do total), seguida 
pelo Porto, que registou 5,1 
milhões e um crescimento 
expressivo de 7,6%. Faro 
movimentou 2,3 milhões de 
passageiros, mas apresen-
tou uma quebra de 3,1%. 

O Reino Unido continuou 
a liderar entre os principais 
mercados internacionais de 
origem e destino dos pas-

Portugal continua sendo um 
caso de sucesso na educa-

ção, após três décadas marca-
das pela quase universalização 
do ensino obrigatório, pela redu-
ção da evasão escolar e das re-
provações, além da ampliação 
do acesso ao ensino superior. 
A conclusão é do relatório “Ba-
lanço Anual da Educação 2026”, 
desenvolvido pelo EDULOG, da 
Fundação Belmiro de Azevedo.

O estudo destaca que os jo-
vens portugueses apresentam 
atualmente níveis de qualificação 
semelhantes ou superiores aos 
dos seus pares europeus. Em 
2024, 43% dos jovens entre 23 
e 27 anos possuíam formação 
superior, colocando Portugal en-
tre os países com os jovens mais 
qualificados da União Europeia.

Metade dos jovens entre 18 
e 20 anos frequentava o ensino 
superior, um aumento de 13% 
em relação ao período anterior 
à pandemia. O crescimento 
também foi observado nos cur-

deslocaram-se para dentro do 
sistema: são os percursos, e não 
o acesso, que hoje determinam 
quem se beneficia plenamente”, 
destaca o relatório coordenado 
por Hugo Figueiredo.

É mais comum encontrar es-
tudantes com melhor desempe-
nho entre filhos de pais com en-
sino superior. Por outro lado, o 
fracasso escolar continua sendo 
mais frequente entre alunos de 
famílias com menor escolarida-
de, beneficiárias de programas 
de apoio social, bem como entre 
estudantes estrangeiros.

A imigração surge como outra 
grande transformação estrutural. 
Entre 2014 e 2023, o número de 
alunos estrangeiros nas escolas 
públicas aumentou cerca de 283%.

Em setembro de 2023, um 
em cada sete alunos possuía 
nacionalidade estrangeira. Em 
algumas regiões, como muni-
cípios do Algarve, da região de 
Lisboa e de Setúbal, os imigran-
tes representavam mais de 30% 
do total de matriculados.

Embora quase metade dos 
estudantes estrangeiros seja 
brasileira (47%), cresce também 
o número de alunos asiáticos 
e europeus, trazendo desafios 
linguísticos e pedagógicos. Es-
pecialistas alertam que o siste-
ma educacional não conseguiu 
acompanhar plenamente esse 
fenômeno, havendo muitos estu-
dantes que frequentam as aulas 
sem dominar a língua portuguesa.

As taxas de reprovação entre 

Aeroportos portugueses batem novo recorde  
histórico com 6,6 milhões de passageiros em abril

No entanto, ainda persistem 
dúvidas em relação à ques-
tão nuclear e aos recursos 
financeiros iranianos que 
permanecem congelados.

Álvaro Santos Pereira 
afirmou que, se concreti-
zado, o acordo representa 
uma notícia positiva e pode-
rá contribuir para a recupe-
ração da economia. Ainda 
assim, alertou que os efeitos 
não serão imediatos.

“Mesmo que o Estreito de 
Ormuz fosse reaberto hoje, 
ainda levaria alguns meses 
para que todas as operações 
voltassem ao normal”, decla-
rou o governador. Segundo 
ele, diversas instalações de 
petróleo e gás foram atingi-
das, e a reativação completa 
das unidades de produção 
exigirá tempo.

sos de mestrado e nos Cursos 
Técnicos Superiores Profissio-
nais, segundo o estudo ao qual 
a agência Lusa teve acesso.

A democratização da edu-
cação contribuiu para que Por-
tugal passasse a figurar entre 
os países com maior proporção 
de mestres, tanto entre os mais 
jovens quanto entre trabalhado-
res mais experientes.

No entanto, os pesquisado-
res alertam que o país ainda 
apresenta fortes contrastes ge-
racionais, com uma população 
mais idosa que possui baixos 
níveis de escolaridade.

A porcentagem de pessoas 
entre 35 e 45 anos com ensi-
no médio completo permanece 
mais de 10% abaixo da média 
europeia. Entre os trabalhado-
res em final de carreira, essa 
diferença ultrapassa os 35%.

Mas essa não é a única 
desigualdade identificada. “À 
medida que a educação se uni-
versalizou, as desigualdades 

A ministra do Ambiente e Ener-
gia anunciou que o concurso 

para apoio à aquisição de carros 
elétricos aberto esta quinta-feira 
fechou em poucas horas e devido 
ao conflito no Médio Oriente não 
abrirá mais nenhum este ano.

“Abriu às 16:30 e à noite já 
tinha esgotado. Esgotou em 
poucas horas os 10 milhões 
de euros . Havia várias catego-

rias, a dos carros e bicicletas 
esgotaram em muito poucas 
horas”, anunciou aos jornalis-
tas Maria da Graça Carvalho.

No entender da ministra, 
isso mostra, por um lado, a 
apetência que as pessoas 
têm, a consciência que é pre-
ciso eletrificar, descarbonizar, 
não depender dos combustí-
veis fósseis, e isso é bom.

sageiros, seguido por Fran-
ça, Espanha e Alemanha. O 
Brasil destacou-se entre os 

principais países de origem, 
enquanto a Itália integrou o 
grupo dos principais destinos.
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Preços das casas mais do que  
duplicaram em mais de 150 municípios
Nos concelhos de Sintra, 

Seixal, Barreiro, Moita e 
Setúbal a variação do valor 
mediano por metro quadrado 
das casas vendidas apresen-
tou valores superiores a 200% 
no período em análise.

A conclusão é do estudo “Ha-
bitação em Portugal: determi-
nantes da oferta e dinâmica de 
preços e rendas”, publicado no 
Boletim Econômico de junho di-
vulgado pelo Banco de Portugal.

Já o valor mediano das ren-
das por metro quadrado mais do 
que duplicou em 23 municípios , 
destacando-se os concelhos de 
Grândola, Sines e Moita, com 
variações superiores a 125% no 
período entre 2017 e 2024 .

De acordo com o estudo, o 
incremento imobiliário foi mais 
intenso nos municípios que 
apresentavam preços de aqui-
sição menos valorizados face 
às rendas aí praticadas, com 
a procura a deslocar-se para 
municípios relativamente mais 
acessíveis nas áreas metropoli-
tanas de Lisboa e Porto.

Em comparação, os municí-
pios do Algarve, que já se desta-
cavam, com taxas preço-renda 
superiores à média nacional, 
muito influenciados pela procura 
por não residentes, registaram 
variações relativamente meno-
res no período considerado.

O estudo conclui também que 
em Portugal as expectativas dos 
consumidores sobre o comporta-
mento dos preços de habitação 
nos próximos 12 meses eviden-
ciam uma evolução crescente e 
níveis persistentemente superio-
res aos da área do euro.

Entre janeiro e março de 2026, 
a expectativa era de um aumen-
to dos preços de habitação, em 
média, de 7% em Portugal e de 
3,7% na área do euro, com Portu-
gal a apresentar uma percepção 
generalizada de que o momento 
atual é favorável ao investimento 
e à aplicação das poupanças no 
mercado de habitação.

Os autores do estudo ressal-
vam a existência de elevada he-
terogeneidade nas expectativas 
dos consumidores nacionais, 
com os jovens a anteciparem 
uma subida de 4%, em média, 
e os consumidores na faixa etá-
ria dos 55--70 anos a anteverem 
um crescimento de 6,3%.

“Esta diferença poderá estar 
associada ao fato de as gera-
ções mais velhas, com um his-
torial mais longo de observação 
dos preços e dos ciclos econô-
micos no mercado imobiliário, 
tenderem a ancorar as suas ex-
pectativas em fenômenos infla-
cionários já vividos.

A nível regional, as expectati-
vas mais elevadas concentram-
-se na região Norte (6,8%) e na 
Área Metropolitana de Lisboa 
(6,6%), em contraste com va-
lores mais baixos no Alentejo e 
Algarve (3,7% em ambas).

Apesar do forte crescimento 
dos preços, o estudo do Banco 
de Portugal revela que o peso do 
crédito bancário nas transações 
de casas manteve-se abaixo de 
60% ao longo dos últimos anos, 
com a parte restante a ser as-
segurada pelo recurso a capitais 
próprios na compra de habitação.

Contudo, o crescimento dos 
empréstimos foi mais forte desde 
o início de 2024, coincidindo com 
a descida das taxas de juro e tam-
bém com o regime da garantia do 
Estado criado para os jovens.

Os autores do estudo, Nuno 
Alves, João Amador, Beatriz 
Amorim, João Bonito Gomes, 
Cristina Manteu, António San-
tos e Carlos Santos, apontam 
ainda limitações às estatísticas 
sobre o mercado habitacional, 
considerando-as insuficientes 
para avaliar as quantidades pro-
curadas e oferecidas para cada 
preço, a evolução das preferên-
cias das famílias, a estrutura de 
custos associada à construção 
de habitação e as condições de 
concorrência no setor

alunos estrangeiros são de três a 
cinco vezes superiores às dos es-
tudantes portugueses. No ensino 
médio, a taxa chegou a 29%, con-
tra 8,3% do total de alunos.

Ao analisar os estudantes 
com melhor desempenho, o 
estudo destaca dez municípios, 
entre eles Lisboa, Porto, Bra-
ga, Coimbra, Cascais, Oeiras 
e Aveiro, que concentram mais 
de 70% da sobre-representa-
ção de alunos com resultados 
acadêmicos elevados.

O relatório aponta ainda de-
sigualdades na transição da 
graduação para o mestrado. A 
probabilidade de prosseguir os 
estudos é de 48,3% entre gradu-
ados que possuem pelo menos 
um dos pais com diploma de en-
sino superior, caindo para 37,1% 
nos demais casos.

Os números mostram que 
a educação é cada vez mais 
valorizada em Portugal e que 
o mercado de trabalho reforça 
essa tendência. Em 2025, cerca 
de 36% dos trabalhadores por-
tugueses ocupavam empregos 
intensivos em conhecimento, 
índice ligeiramente abaixo da 
média europeia.

Para o coordenador do estu-
do, Hugo Figueiredo, o principal 
desafio deixou de ser o acesso 
à educação e passou a ser a ga-
rantia de trajetórias de sucesso 
para todos. Ele defende políticas 
mais direcionadas e adaptadas 
às novas realidades demográfi-
cas e territoriais do país



Política

O primeiro-ministro portu-
guês saudou o enten-

dimento alcançado entre os 
Estados Unidos e a Repúbli-
ca Islâmica do Irã, esperan-
do que ele permita o retorno 
à via diplomática em busca 
da paz e tenha um impacto 
econômico positivo.

Em uma publicação na 
rede social X (antigo Twitter), 
Luís Montenegro afirmou 
esperar que o entendimento 
possibilite a reabertura do 
Estreito de Ormuz, o retorno 
às negociações diplomáticas 
para lidar com o programa 
nuclear de Teerã e o fim dos 
ataques iranianos aos paí-
ses vizinhos.

“A paz e a estabilidade re-
gional são essenciais, e a li-
berdade de navegação deve 
ser total e sem restrições. A 
retomada gradual da norma-

Primeiro-ministro saúda  
entendimento e espera impacto 

econômico positivo

lidade deverá ter um impacto 
econômico positivo, inclusive 
no preço dos combustíveis, 
na segurança alimentar de 
várias regiões do mundo e 
nas cadeias globais de pro-
dução”, destacou o chefe do 
governo português.

Também o Presidente 
da República, António José 
Seguro, já havia saudado o 

Presidente da Câmara  
da Amadora é o oitavo arguido 
do PS na Operação Imergente

Carneiro acusa Governo de participar  
de “baile de máscaras” com Ventura

Em declarações aos jornalistas, 
em Viana do Castelo, José 

Luís Carneiro afirmou que o Go-
verno está tomado pela desuma-
nidade e pela insensibilidade, e 
que não tem constrangimento em 
participar desse “baile de másca-
ras” com o Chega.

Questionado sobre como veria 
um acordo entre o primeiro-minis-
tro e André Ventura para viabilizar 
o pacote trabalhista, respondeu: 
“O Diabo veste Prada”.

Para José Luís Carneiro, o 
primeiro-ministro prefere manter-
-se envolvido em um verdadeiro 
baile com o líder da extrema direi-
ta, com o objetivo de baratear as 
demissões, flexibilizar os despe-
dimentos e aumentar a precarie-
dade, prejudicando as condições 
de vida dos jovens, das mulheres 
e das famílias.

Contrariamente à visão do 

Governo, acrescentou que o PS 
encara a economia portuguesa 
como uma economia que precisa 
ser mais produtiva, mais competi-
tiva, capaz de pagar salários mais 
altos e melhores, além de garan-
tir a preparação de um plano de 
qualificação, reconversão profis-
sional e formação contínua para 
enfrentar os desafios da inteligên-
cia artificial e da transição digital.

“A economia do mar é um 
dos vetores que mais pode 
contribuir para a produtividade, 
o crescimento econômico e a 
melhoria dos salários em nosso 
país. Por isso, estamos hoje em 
um dos polos mais importantes 
de desenvolvimento da eco-
nomia do mar, que é Viana do 
Castelo”, sustentou.

José Luís Carneiro destacou 
que “Viana do Castelo empre-
ga hoje, direta e indiretamente, 

Chega pede reapreciação do projeto  
para proibir bandeiras ideológicas

O pedido de reapreciação do 
decreto, enviado ao presi-

dente da Assembleia da Repú-
blica, foi divulgado pelo partido 
e é assinado pelo líder parla-
mentar, Pedro Pinto.

No requerimento, o Chega 
solicita, tão logo seja possível, 
a reapreciação do Decreto da 
Assembleia da República nº 
70/XVII, que estabelece regras 
para a utilização de bandeiras 
em edifícios públicos.

Em uma breve nota que 
acompanha o pedido, o Chega 
defende que a única bandeira 
que une todos os portugueses 
é a bandeira nacional e que, 

por isso, ela deve 
ser a única exibida 
em edifícios públi-
cos, livres de qual-
quer instrumentali-
zação ideológica.

O diploma, que 
havia sido apro-
vado em abril com 
os votos de PSD, 
Chega e CDS-PP, 

foi vetado na semana passada 
pelo Presidente da República.

Já no dia seguinte, o presi-
dente do Chega defendeu a con-
firmação do decreto pelo Parla-
mento, considerando que existe 
maioria suficiente para isso.

A Constituição estabelece 
que, se a Assembleia da Re-
pública confirmar o diploma por 
maioria absoluta dos deputados 
em efetividade de funções, o 
Presidente da República deve-
rá promulgá-lo no prazo de oito 
dias após sua recepção.

Em 17 de abril, PSD, Che-
ga e CDS-PP aprovaram, em 
votação final global, o diploma 
que pretendia proibir o haste-

O PCP realizou jornadas par-
lamentares de três dias nos 

distritos de Leiria e Coimbra, cen-
tradas na resposta às tempestades 
que atingiram o país no início do 
ano e nos atrasos na concessão 
de apoios às populações afetadas.

O início dos trabalhos da ban-
cada comunista ocorreu com uma 
visita ao Pinhal de Leiria, com o 
objetivo de observar o nível de de-
vastação e os atrasos na remoção 
de material combustível. Em se-
guida, houve uma ação de contato 
com comerciantes e uma sessão 
pública sobre a resposta às tem-
pestades na Praia da Vieira, no 
município da Marinha Grande.

Em declarações aos jornalis-
tas, a líder parlamentar do PCP, 
Paula Santos, justificou a esco-
lha de Leiria e Coimbra por se-
rem regiões fortemente afetadas 
pelas intempéries registradas no 
início deste ano, que causaram 
prejuízos elevados às famílias e 
à atividade econômica.

A deputada defendeu que as 
consequências das tempesta-
des exigem respostas efetivas 
do Governo, que ainda demo-
ram a chegar à população.

“A verdade é que os dados 
que conhecemos e as preocu-
pações que temos mostram que 
há inúmeros atrasos nos apoios, 
respostas que ainda não foram 
concretizadas e populações que 
se sentem abandonadas”, criticou.

A parlamentar comunista des-
tacou também a preocupação do 
partido com o risco de incêndios, 
tendo em conta a grande quanti-
dade de árvores que ainda per-
manece caída no terreno.

Paula Santos afirmou ainda 

acordo, manifestando a ex-
pectativa de que ele contri-
bua para o fim imediato do 
conflito, incluindo seus refle-
xos no Líbano.

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou ter chegado a um acor-
do com o Irã para a reabertu-
ra do Estreito de Ormuz, cujo 
fechamento provocou graves 

perturbações, uma vez que 
cerca de 20% do petróleo 
mundial passa por essa rota.

Em troca da reabertura, 
os Estados Unidos suspen-
derão o bloqueio marítimo 
imposto à entrada e saída de 
navios nos portos iranianos, 
segundo declarou Trump na 
rede social Truth Social.

Com esse acordo, será 
encerrada a guerra iniciada 
em 28 de fevereiro, após a 
ofensiva lançada pelos Esta-
dos Unidos e por Israel con-
tra o Irã.

Embora ainda existam 
questões técnicas relaciona-
das ao programa nuclear ira-
niano, as delegações reali-
zarão reuniões preparatórias 
ao longo da semana, antes 
da assinatura oficial prevista 
para sexta-feira, 19 de junho, 
na Suíça.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal da Amadora, Vítor 

Ferreira, foi constituído arguido 
no âmbito da Operação Imer-
gente, de acordo com informa-
ção divulgada pelo jornal  

Estão em causa supostos cri-
mes de prevaricação por alega-
do descumprimento das regras 
de contratação pública.

Segundo a investigação, 
Vítor Ferreira teria recorrido a 
uma contratação direta para 
a elaboração de um discurso 
destinado à cerimônia do 25 de 
Abril deste ano, realizada na 
Câmara da Amadora.

De acordo com o Obser-
vador, o contrato, no valor de 
2.200 euros, foi adjudicado a 
Duarte Moral, diretor de comu-

nicação do PS.
Com este desenvolvimento, o 

presidente da Câmara da Ama-
dora passa a ser o oitavo argui-
do ligado ao PS na Operação 
Imergente, investigação que 
tem como foco alegados crimes 
relacionados com a atividade de 
entidades públicas e autárqui-
cas associadas ao universo so-
cialista. No âmbito do processo, 
já haviam sido realizadas bus-
cas judiciais em 28 de maio.

Os cinco principais suspeitos 
da investigação possuem liga-
ções ao PS, incluindo um atual 
assessor de José Luís Carnei-
ro e o ex-presidente da Junta 
de Freguesia de Santa Maria 
Maior, em Lisboa.

PCP inicia jornadas parlamentares 
em Leiria e Coimbra

que, como essas jornadas ocor-
reram na mesma semana em 
que o pacote trabalhista foi vota-
do na generalidade no Parlamen-
to, o PCP insistirá em denunciar 
aquilo que considera serem in-
tenções do Governo de promo-
ver mais precariedade, mais ex-
ploração e desregulamentação 
dos horários de trabalho.

No segundo dia, os deputa-
dos do PCP estiveram em Coim-
bra. Um grupo liderado por Paula 
Santos realizou ações de contato 
com a população em Ribeira de 
Eiras, para discutir o impacto das 
enchentes, e em Penacova, para 
abordar a situação da Estrada Na-
cional 110, que ficou interditada 
devido a deslizamentos de terra.

Outro grupo, integrado pelo de-
putado Alfredo Maia e pelo ex-de-
putado António Filipe, deslocou-se 
à região do Choupal para um en-
contro com agricultores.

Após o jantar, o partido pro-
moveu uma sessão pública so-
bre o pacote trabalhista com or-
ganizações de trabalhadores no 
Centro de Trabalho do PCP, na 
Marinha Grande.

No último dia das jornadas, o 
secretário-geral do PCP, Paulo 
Raimundo, juntou-se aos traba-
lhos em Leiria e integrou o grupo 
que visitou o pavilhão esportivo 
e a Mata de Marrazes, acompa-
nhado pelo presidente da União 
das Freguesias de Marrazes e 
Barosa, além das instalações do 
Sporting Clube Marinhense.

Outro grupo, do qual partici-
pou a líder parlamentar Paula 
Santos, reuniu-se com os Bom-
beiros Voluntários de Leiria.

Os trabalhos foram encerra-
dos com uma sessão no Centro 
de Trabalho da Marinha Gran-
de, durante a qual Paulo Rai-
mundo discursou.

Estas foram as segundas jorna-
das parlamentares do PCP na atu-
al legislatura, iniciada após as elei-
ções legislativas de 18 de maio de 
2025. As primeiras ocorreram em 
Viana do Castelo, nos dias 16 e 
17 de março, sob o lema “Direitos, 
Produção e Desenvolvimento”.

amento, em edifícios públicos, 
de bandeiras de natureza ide-
ológica, partidária ou associa-
tiva. O texto substitutivo da 
Comissão de Assuntos Consti-
tucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias recebeu votos con-
trários de PS, PAN, Livre, BE e 
PCP, além da abstenção da IL.

O diploma proibia a exibição, 
colocação ou hasteamento, em 
edifícios públicos, de bandeiras 
de natureza ideológica, partidá-
ria ou associativa, independen-
temente de sua natureza jurídi-
ca, bem como de insígnias de 
origem estrangeira, exceto no 
âmbito de atos oficiais de cará-
ter diplomático ou protocolar.

Nesses edifícios, seriam 
permitidas apenas a bandeira 
nacional, a bandeira da União 
Europeia, as bandeiras institu-
cionais e heráldicas, incluindo 
as das entidades do Estado, das 
regiões autônomas, das autar-
quias locais, dos serviços e en-
tidades públicas, das Forças Ar-
madas, das forças de segurança 
e de suas respectivas unidades.
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Também poderiam ser has-
teadas bandeiras que histori-
camente as precederam, desde 
que no contexto de sua respec-
tiva evocação histórica, bem 
como bandeiras associadas a 
programas institucionais, edu-
cacionais ou de reconhecimen-
to oficial promovidos por entida-
des públicas.

O Presidente da República 
justificou o veto com a distinção 
entre causas humanitárias com 
reconhecimento constitucional e 
convencional expresso e posi-
ções político-partidárias.

António José Seguro apontou 
ainda a utilização de conceitos 
indeterminados, que pouco con-
tribuem para a clareza da lei e 
para sua correta aplicação. Se-
gundo o presidente, os concei-
tos de “bandeira ideológica” e 
“bandeira associativa” não estão 
definidos no diploma, permitindo 
interpretações divergentes e ge-
rando incerteza quanto à aplica-
ção, ou não, das disposições le-
gais que se pretende incorporar 
ao ordenamento jurídico.

mais de mil pessoas 
nos setores ligados à 
economia do mar”.

“Desde a produção, 
recuperação e manu-
tenção naval, que é o 
que estamos visitando 
agora, até a geração de 
energia offshore, com 
um modelo de inova-
ção que hoje é exemplo 
para toda a Europa e 
que acabei de visitar.”

Segundo ele, o caminho que 
o PS propõe para o país passa 
pelo investimento nos fatores de 
produtividade, seja na economia 
do mar, seja em outros setores 
que estão sendo revitalizados em 
razão da dinâmica internacional.

“Por exemplo, estão sendo 
construídos seis novos navios 
de uso dual civil e militar com fi-
nanciamento do Plano de Recu-

peração e Resiliência, aqui nos 
estaleiros de Viana do Castelo. É 
pela valorização dos fatores e va-
riáveis de crescimento da econo-
mia portuguesa que poderemos 
responder às gerações mais jo-
vens e qualificadas e às famílias, 
demonstrando que existe uma al-
ternativa política ao que o Gover-
no está defendendo”, concluiu.



EsportesEsportes

A FIFA anunciou a equi-
pe de arbitragem para 

a estreia da Seleção Portu-
guesa na Copa do Mundo 
de 2026. O árbitro catariano 
Abdulrahman Al-Jassim foi 
designado para comandar 
a partida entre Portugal e 
República Democrática do 
Congo, marcada para as 
18h da próxima quarta-feira,  
dia 17 de junho.

Al-Jassim terá como as-

Já é conhecido o árbitro escalado para a estreia 
de Portugal na Copa do Mundo de 2026

sistentes seus compatrio-
tas Taleb Al Marri e Saoud 
Al Maqaleh. A equipe será 
completada pelos sul-afri-
canos Abongile Tom, que 
atuará como quarto árbitro, 
e Zakhele Siwela, escalado 
como árbitro assistente de 
reserva. A partida marcará a 
estreia de Portugal na com-
petição, em busca de uma 
campanha de destaque no 
Mundial de 2026.
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Portugal chegou aos Estados 
Unidos e completa as 48 

seleções presentes na Copa 
do Mundo de 2026

A Seleção Portuguesa 
desembarcou na sexta-

-feira na Flórida e passou a 
integrar o grupo das 48 se-
leções já presentes nos paí-
ses-sede da Copa do Mundo 
de 2026: Estados Unidos, 
México e Canadá. A equi-
pe comandada por Roberto 
Martínez foi a última a viajar 
para o Mundial, após realizar 
toda a sua preparação em 
território português.

De acordo com as regras 
da FIFA, todas as seleções 
participantes devem estar 
instaladas em suas bases 
até cinco dias antes da es-
treia na competição.

Portugal ficará concentrado 
em Palm Beach Gardens, na 
Flórida, e utilizará o Gardens 
North County District Park 
como centro de treinamento 
durante a fase de grupos.

A estreia da equipe portu-
guesa está marcada dia, 17 
de junho, diante da Repúbli-
ca Democrática do Congo, 
em Houston, às 14h (horário 
de Brasília).

Durante a preparação para 
o Mundial, Portugal disputou 

dois amistosos em casa. A 
seleção venceu o Chile por 
2 a 1, em Oeiras, na região 
metropolitana de Lisboa, e 
repetiu o placar diante da Ni-
géria, em Leiria.

Antes da viagem para os 
Estados Unidos, a delega-
ção recebeu a visita do pre-
sidente de Portugal, António 
José Seguro, que esteve 
com os jogadores e a comis-
são técnica durante o perío-
do de concentração.

Jogos de Portugal na fase 
de grupos (Grupo K):

• Portugal x República De-
mocrática do Congo – 17 
de junho, às 14h (horário de 
Brasília)

• Portugal x Uzbequistão – 
23 de junho, às 14h (horário 
de Brasília)

• Colômbia x Portugal – 27 
de junho, às 20h30 (horário 
de Brasília)

Com um elenco experiente 
liderado por Cristiano Ronal-
do, Portugal chega ao Mun-
dial com a expectativa de re-
alizar uma grande campanha 
e lutar pelo inédito título da 
Copa do Mundo.

Seleção tinha atividade prevista na praia, mas 
plano precisou ser alterado; saiba o motivo

A presença de muitos 
curiosos, neste domin-

go, na praia em frente ao 
hotel onde está hospedada 
a Seleção Portuguesa, em 
Palm Beach, nos Estados 
Unidos, impediu a realização 
da atividade prevista para 
adaptação às altas tempera-
turas. A equipe comandada 
por Roberto Martínez tinha 
programado para a manhã 
de hoje, às 10h no horário 
local (15h em Lisboa), uma 
sessão de ativação física na 
praia, como parte do ciclo de 
preparação para os jogos da 

Copa do Mundo, com foco na 
adaptação ao calor.

Os jogadores da Seleção, 
entre eles Francisco Trincão, 
João Cancelo, Bernardo Sil-
va, Rúben Neves e Nélson 
Semedo, deixaram o hotel 
e seguiram para a praia, 
mas a grande presença de 
torcedores e curiosos, que 
tiravam fotos dos atletas, 
fez com que retornassem 
rapidamente ao interior da  
unidade hoteleira.

Mais tarde, outros joga-
dores, como João Félix, 
Rúben Dias, Pedro Neto e 

Samu Costa, voltaram à fai-
xa de areia acompanhados 
pelo técnico Roberto Mar-
tínez e membros da comis-
são técnica. Após um breve 
mergulho no mar, também  
retornaram ao hotel.

Apenas Martínez e Rúben 
Dias, que havia ficado fora 
do treinamento do dia ante-
rior, permaneceram por mais 
alguns minutos no local, an-
tes de também deixarem 
a praia. Com um forte es-
quema de segurança, mas 
diante do aumento constan-
te de pessoas tentando se 
aproximar dos jogadores, a 
Seleção optou por realizar 
a atividade programada em 
uma área mais reservada 
dentro do hotel. No período 
da tarde, Portugal tem trei-
namento marcado para o 
Gardens North County Dis-
trict Park, às 18h45 no horá-
rio local (23h45 em Lisboa), 
com os primeiros 15 minutos 
abertos à imprensa. Antes 

da atividade, às 18h (23h 
em Lisboa), o meia Matheus 
Nunes deverá conceder  
entrevista coletiva.

Portugal integra o Grupo K 
e estreia na próxima quar-
ta-feira diante da República 
Democrática do Congo, em 
Houston, em partida marca-
da para as 12h no horário lo-
cal (18h em Lisboa).

Na sequência, a seleção 
enfrentará o estreante Uzbe-
quistão, no dia 23 de junho, 
também em Houston e igual-
mente às 12h locais (18h em 
Lisboa). A fase de grupos 
será encerrada em 27 de ju-
nho, quando Portugal enfren-
tará a Colômbia, em Miami, 
às 19h30 locais (00h30 de 28 
de junho em Lisboa).

A Copa do Mundo de 2026, 
a primeira da história com 
48 seleções participantes, 
será disputada até 19 de 
julho, com jogos realiza-
dos nos Estados Unidos,  
México e Canadá.

Mundial 2026: Cabo Verde e mais 12 países 
reagem às declarações do presidente da UEFA
Treze seleções classificadas 

para a Copa do Mundo de 
2026 divulgaram um comuni-
cado conjunto em resposta às 
recentes declarações do pre-
sidente da UEFA, Aleksander 
Ceferin. O dirigente esloveno 
havia sugerido que a ampliação 
do torneio poderia resultar em 
partidas “pouco interessantes”, 
provocando reação imediata 
das federações envolvidas.

Cabo Verde, Curaçao, Uzbe-
quistão, República Democrática 
do Congo, Haiti, Argélia, Tuní-
sia, Marrocos, Egito, Gana, Se-
negal, África do Sul e Costa do 
Marfim assinaram o documento, 
no qual manifestam “profunda 
decepção” com as palavras de 
Ceferin.

“Respeitosamente, mas com 
firmeza, rejeitamos esses co-
mentários”, afirma o comunica-
do. “Para Cabo Verde, Curaçao 
e Uzbequistão, a classificação 
para a Copa do Mundo repre-
senta uma conquista histórica e 
a realização de um sonho com-

partilhado por gerações. Para 
países como a República Demo-
crática do Congo e o Haiti, re-
tornar ao maior palco do futebol 
após uma longa ausência tem 
um significado especial para mi-
lhões de torcedores que espe-
raram anos, e em alguns casos 
décadas, por esse momento.” 
Os signatários consideram que 
as declarações do presidente da 
UEFA desvalorizam o caminho 
percorrido por essas seleções 
para alcançar a competição.

“Sugerir que esses jogos 
são, de alguma forma, menos 
importantes é profundamente 

decepcionante e ignora os es-
forços, sacrifícios e aspirações 
de jogadores, treinadores, clu-
bes, dirigentes e torcedores de 
todo o mundo.” O texto destaca 
ainda que cada classificação é 
resultado de anos de dedicação 
e investimento.

“Por trás de cada vaga con-
quistada há anos de trabalho e 
investimento. Por trás de cada 
seleção existem comunidades 
inteiras e milhões de pessoas 
que veem o futebol como fonte 
de orgulho, esperança e união.”

As federações também de-
fenderam o caráter universal do 

esporte.
“O futebol não pertence a um 

grupo seleto de nações. Sua for-
ça vem justamente da sua uni-
versalidade. A Copa do Mundo é 
a maior competição do planeta 
porque reúne diferentes cultu-
ras, histórias e trajetórias fute-
bolísticas.”

O comunicado conclui ressal-
tando a importância da competi-
ção para países emergentes no 
cenário internacional.

“Para muitas nações, partici-
par de uma Copa do Mundo não 
é apenas uma conquista espor-
tiva. É um momento capaz de 
inspirar uma geração, impulsio-
nar o desenvolvimento do fute-
bol e criar memórias que duram 
para toda a vida.”

“Estamos convencidos de 
que cada país classificado me-
rece respeito. Cada seleção 
conquistou seu lugar por mérito. 
Cada torcedor tem o direito de 
sonhar. E cada partida tem sig-
nificado para milhões de pesso-
as ao redor do mundo.”

Fernando Pimenta 
sagra-se campeão europeu 

em K1 5.000 metros

O canoísta português Fer-
nando Pimenta voltou a fa-

zer história ao conquistar o títu-
lo europeu de K1 5.000 metros, 
nos Campeonatos da Europa 
realizados em Montemor-o-Ve-
lho. Com este triunfo, alcançou 
o tricampeonato consecutivo e 
soma agora cinco títulos euro-
peus nesta especialidade.

Considerado o mais meda-
lhado canoísta português de 
sempre, Fernando Pimenta 
lançou-se num longo sprint fi-
nal, resistindo aos ataques dos 
adversários e cortando a meta 
com o tempo de 21m09,116s. 
O português superou o norue-
guês Jon Vold por 539 milési-
mos de segundo e o dinamar-
quês Mads Pedersen por 986 

milésimos.
No currículo europeu em K1 

5.000 metros, Fernando Pi-
menta já contabiliza medalhas 
de ouro em 2016, 2022, 2024, 
2025 e 2026, além de três pra-
tas (2013, 2017 e 2018) e dois 
bronzes (2014 e 2021).

O atleta português encerra 
a participação em Montemor-
-o-Velho com duas medalhas, 
depois de ter conquistado, no 
sábado, a medalha de bronze 
na prova de K1 1.000 metros.

Portugal concluiu os Campeo-
natos da Europa com um total 
de quatro medalhas: duas de 
ouro, uma de prata e uma de 
bronze, confirmando o exce-
lente momento da canoagem 
nacional.



Fundada em 1863, no coração 
do Rio de Janeiro, a Real e 

Benemérita Sociedade Portu-
guesa Caixa de Socorros D. 
Pedro V completou, no último 
dia 31 de maio, 163 anos de ser-
viço e amparo ao próximo. Em 
memória dos sócios, diretores 
e beneméritos falecidos, e em 
ação de graças por mais um ano 
de trajetória, a instituição fez ce-
lebrar, no último dia 1º de junho, 

Caixa de Socorros D. Pedro V celebra 163 anos com 
missa na Paróquia de Santo Antonio dos Pobres
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A Paróquia de Santo Antônio dos Pobres, no Centro, acolheu a ce-
lebração em ação de graças pelo aniversário da R.B.S.P. Caixa de 
Socorros D. Pedro V.

O Presidente 
da Caixa de 
Socorros, Dr. 
Francisco Go-
mes da Costa, 
a Deputada 
Martha Rocha 
e seu marido, 
Eduardo Morei-
ra, acorreram à 
cerimônia.

Na homilia, o Pe. Ricardo,  falou sobre praticar o bem “sem olhar a 
quem”, enaltecendo o trabalho desenvolvido pela entidade.

uma missa na Paróquia de Santo 
Antônio dos Pobres, no Centro.

A celebração reuniu dirigen-
tes, funcionários, amigos e as-
sistidos pela entidade em um 
momento de fé, comunhão e 
gratidão pela obra construída 
ao longo de mais de um século 
e meio de existência. Em sua 
homilia, o Padre Ricardo refletiu 
sobre a importância de praticar o 
bem sem distinções, enaltecen-

A celebração reuniu 
dirigentes, funcioná-

rios, amigos e as-
sistidos pela entida-
de em um momento 

de fé, comunhão e 
gratidão pelos 163 
anos de história da 

instituição.

Alunos do Colégio Sagres acompanham gravação 
do programa “Que História é Essa, Porchat?”

No dia 3 de junho, as 
turmas do Ensino Mé-

dio do Colégio Sagres par-
ticiparam da gravação do 
programa “Que História é 
Essa, Porchat?”, realizada 
nos Estúdios Globo, em Ja-
carepaguá.

Apresentado pelo humo-
rista e apresentador Fábio 
Porchat e exibido pelo canal 
GNT, o programa é um dos 
maiores sucessos da televi-
são brasileira, reunindo con-

vidados famosos e anônimos 
para compartilhar histórias 
marcantes e engraçadas.

Ao acompanharem a gra-
vação ao vivo, os estudantes 
tiveram a oportunidade de co-
nhecer os bastidores da pro-
dução e observar de perto as 
diferentes etapas envolvidas 
na realização de um progra-
ma de televisão.

O episódio gravado tem 
previsão de exibição no mês 
de outubro.

do o trabalho desenvolvido pela 
Caixa de Socorros em favor dos 
mais vulneráveis. Estiveram pre-
sentes o Presidente da R.B.S.P. 
Caixa de Socorros D. Pedro V, 
Dr. Francisco Gomes da Costa, 
a Deputada Estadual Martha Ro-
cha, o Provedor da Irmandade 
de Santo Antônio dos Pobres, 
José Queiroga Monteiro, além 
de colaboradores e idosos assis-
tidos pela instituição.

 Os alunos e a  
equipe do Colégio 
Sagres posam com o 
apresentador Fábio 
Porchat.

Nos corredores da TV 
Globo, os alunos re-
gistraram a lembran-
ça da visita que lhes 
permitiu conhecer de 
perto o funcionamen-
to de uma grande 
produção televisiva.

A caminho dos Estúdios Globo.	
Ao final da gravação, uma foto com o apresentador. Um dia que 
ficará marcado na memória dos alunos.
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Nova Cônsul-Geral Encanta Convidados 
em Celebração Histórica no Rio de Janeiro

A recepção oficial promovida 
pelo Consulado-Geral de 

Portugal no Rio de Janeiro, re-
alizada no Palácio de São Cle-
mente, em Botafogo, no âmbito 
das comemorações do Dia  10  
de Junho, Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades 
Portuguesas, ficou marcada 
por um ambiente de grande 
cordialidade, elegância e con-
fraternização.

O evento, que assinalou tam-
bém uma das primeiras grandes 
iniciativas públicas da nova côn-
sul-geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, Joana Gaspar, reuniu 

Mais um destaque     a  
cônsul  de Portugal no 
Rio de Janeiro, Joana 
Gaspar, e o esposo, Dr. 
José Trincão, recebe-
ram para registro  os 
convidados Fátima 
Gomes, presidente da 
Casa do Minho, o can-
tor   português Mário 
Simões, a cônsul-adjun-
ta de Portugal, Dra. Ana 
Rita Ferreira, Joaquim 
Bernardo e o empresá-
rio Adão Ribeiro 

Num momento descontraído do evento Élio dos Santos, Ismael  Lou-
reiro, José Pacheco, Cláudio Castanheiro e Luís Augusto

A cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, Joana Gaspar, durante o discurso comemorativo do 10 de 
Junho, ao lado do esposo, José Trincão, e da cônsul-adjunta, Ana Rita Ferreira, no Palácio de São Clemente

O presidente da Associação Luís de Camões, Dr. Francisco Gomes 
da Costa, em registro especial ao lado do Dr. Ricardo Coelho, Dra. 
Luciana Uchoa (CEO da Domingues e Pinho e Presidente da Câma-
ra Americana) e Dr. Guilherme Carrullo (Vice-Presidente da Camara 
Portuguesa RJ)

Reencontro de amigos nesta noite especial, em São Clemente, Flávio 
Martins, presidente do CPP, acompanhado da filha Mariana e da es-
posa, Luciane Marquesan; a deputada Martha Rocha; a ex-vereadora 
Teresa Bergher; e sua sobrinha, Daniela

A deputada estadu-
al Martha Rocha e 
seu esposo, Eduar-
do Moreira, ao lado 
da cônsul-geral de 
Portugal no Rio 
de Janeiro, Joana 
Gaspar, durante 
as celebrações do 
Dia de Portugal, 
de Camões e das 
Comunidades 
Portuguesas

Presidentes das casas regionais portuguesas prestigiaram o evento 
em clima de confraternização , J. Maciel, do Orfeão Português,   es-
posa, Marisa Canaparo; Marco Moraes, dos Camponeses de Portu-
gal, esposa  Graça Paixão; e Joaquim   da Casa do Porto,     esposa, 
Teresa Castelo

representantes da comunidade 
portuguesa, autoridades, diplo-
matas e convidados institucio-
nais numa noite verdadeiramen-
te memorável.

Com grande simpatia, dispo-
nibilidade e atenção, a anfitriã 
Joana Gaspar ao lado do seu 
esposo  José Trincão, recebeu   
os convidados, demonstrando 
um acolhimento caloroso que 
foi amplamente elogiado pe-
los presentes. O seu carisma 
e proximidade contribuíram 
para criar um ambiente de 
amizade e união, reforçando 
os laços entre Portugal e a  

comunidade luso-brasileira.
A celebração destacou não 

apenas a importância da data 
nacional portuguesa, mas tam-
bém o papel das comunidades 
portuguesas na preservação da 
cultura, da história e dos valores 
que unem Portugal e o Brasil.

Entre encontros, conversas 
e momentos de convívio, a 
recepção decorreu num clima 
de grande prestígio e emoção, 
ficando na memória de todos 
como uma noite especial de 
homenagem a Portugal e às 
suas comunidades espalhadas 
pelo mundo.

O vice-presidente 
Feirense, Jason de 
Mello, o presidente 
da Associação Luís 
de Camões, Dr. 
Francisco Gomes 
da Costa, e o pre-
sidente Feirense 
Ernesto Boaven-
tura, durante as 
comemorações do 
Dia de Portugal no 
Rio de Janeiro 

Num close para 
o Jornal Portu-
gal em Foco, 
o provedor da 
Irmandade 
Santo António 
dos Pobres, 
José Queiroga, 
a cônsul-geral 
de Portugal no 
Rio de Janeiro, 
Joana Gaspar, 
e o seu esposo, 
Dr. José Trincão, 
durante as co-
memorações do 
Dia de Portugal, 
marcadas por 
grande emoção.

Brinde ao 10 de Junho no Consulado-Geral de Portugal, em Botafo-
go  o cantor português Mário Simões, os diretores do Clube Portu-
guês de Niterói, Orlando Cerveira e filho Filipe Cerveira, e o amigo 
luso-brasileiro Tuninho Mendes, celebrando a amizade e a cultura 
portuguesa 

Um quarteto de peso da 
nossa comunidade. No 
registro, Cláudio Cas-
tanheiro, presidente da 
Casa da Vila da Feira, 
Ernesto Boaventura, 
presidente da Associa-
ção Luís de Camões, 
Dr. Francisco Gomes da 
Costa e o empresário 
Luís Augusto, duran-
te mais um momento 
de confraternização e 
amizade

Nas dependências do Palácio São Clemente , a anfitriã e A cônsul-
-geral de Portugal no Rio de Janeiro, acompanhada do esposo Dr. 
José Trincão, posa para registro ao lado do casal Elio dos Santos, 
diretor da empresa Brascod, e sua esposa, Cristhiane 

José Leonar-
do, presidente 
da Casa dos 
Açores, e sua 
esposa, Patrícia, 
durante recep-
ção no Palácio 
São Clemente, 
em uma noite de 
confraternização 
e celebração da 
cultura portu-
guesa

Rose Boaventu-
ra, Presidente da 
Secção Brasil do 
Conselho das Comu-
nidades Portuguesas   
e Primeira-Dama da 
Casa da Vila da Feira 
e Terras de Santa 
Maria, presença 
marcante e dedicada 
ao fortalecimento da 
cultura e das tradi-
ções portuguesas Presente no Palácio São Clemente, durante as comemorações do 

Dia de Portugal , o Dr. Alcídes  Martins e sua esposa, Angelina Mar-
tins, ao lado dos amigos Alice e Antônio Marques, em um momento 
de confraternização   da cultura portuguesa.


